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INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS
TEXTO PARA AS PRÓXIMAS DUAS QUESTÕES.

A perda da privacidade
Um dos problemas do nosso tempo, uma obsessão mais ou menos generalizada, é 

a privacidade. Para dizer de maneira muito, mas muito simples, significa que cada um tem 
o direito de tratar da própria vida sem que todos fiquem sabendo. Por isso, é preocupante 
que, através dos nossos cartões de crédito, alguém possa ficar sabendo o que compramos, 
em que hotel ficamos e onde jantamos.

Parece, portanto, que a privacidade é um bem que todos querem defender a qual-
quer custo.

Mas a pergunta é: as pessoas realmente se importam tanto com a privacidade? 
Antes, a ameaça à privacidade era a fofoca, e o que temíamos na fofoca era o atentado à 
nossa reputação pública. No entanto, talvez por causa da chamada sociedade líquida, na 
qual todos estão em crise de identidade e de valores e não sabem onde buscar os pontos 
de referência para definir-se, o único modo de adquirir reconhecimento social é “mostrar-
-se” – a qualquer custo.

E assim, os cônjuges que antigamente escondiam zelosamente suas divergências 
participam de programas de gosto duvidoso para interpretar tanto o papel do adúltero 
quanto o do traído, para delírio do público.

Foi publicado recentemente um artigo de Zygmunt Bauman revelando que as redes 
sociais, que representam um instrumento de vigilância de pensamentos e emoções alheios, são 
realmente usadas pelos vários poderes com funções de controle, graças também à contribuição 
entusiástica de seus usuários. Bauman fala de “sociedade confessional que eleva a autoexpo-
sição pública à categoria de prova eminente e mais acessível, além de verossimilmente mais 
eficaz, de existência social”. Em outras palavras, pela primeira vez na história da humanidade, 
os espionados colaboram com os espiões, facilitando o trabalho destes últimos, e esta rendição 
é para eles um motivo de satisfação porque afinal são vistos por alguém enquanto levam a 
vida – e não importa se às vezes vivam como criminosos ou como imbecis.

A verdade também é que, já que todos podem saber tudo de todos, o excesso 
de informação não pode produzir nada além de confusão, rumor e silêncio. Mas, para os 
espionados, parece ótimo que eles mesmos e seus segredos mais íntimos sejam conhecidos 
pelo menos pelos amigos, vizinhos, e possivelmente até pelos inimigos, pois este é o único 
modo de sentirem-se vivos, parte ativa do corpo social.

(Umberto Eco. Crônicas de uma sociedade líquida. Rio de Janeiro: Record, 2017. Adaptado.)

1.	1.	 (VUNESP – 2022 – PREFEITURA DE OSASCO/SP – GUARDA MUNICIPAL) Conforme o autor, a obsessão 
mais ou menos generalizada pela privacidade:

a)	 tem aumentado o temor das pessoas quanto à forma como empresas que dispõem 
de dados pessoais lidam com eles.

b)	 é condizente com a tendência de abandono à exposição em redes sociais e de maior 
cuidado com a reputação pública.

c)	 destoa do objetivo das redes sociais, que lucram justamente quando usuários se 
expõem a um público cada vez maior.

d)	 obriga as redes sociais a buscarem novos meios para que os usuários voltem a sentir 
satisfação em expor sua vida pessoal.

e)	 vai de encontro à predisposição das pessoas para expor a própria intimidade em 
busca de reconhecimento social.
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O texto trata do fato de que existe uma contradição entre querer e ter a privacidade em um cenário em que 
as pessoas a expõem. Por isso, querer a privacidade é um paradoxo, ou seja, vai contra à predisposição 
das pessoas para expor a própria intimidade em busca de reconhecimento social.

Vejamos: 

•	 Mas a pergunta é: as pessoas realmente se importam tanto com a privacidade?

•	 No entanto, talvez por causa da chamada sociedade líquida, na qual todos estão em crise de identidade 
e de valores e não sabem onde buscar os pontos de referência para se definir, o único modo de adquirir 
reconhecimento social é “mostrar-se” – a qualquer custo.

•	 Em outras palavras, pela primeira vez na história da humanidade, os espionados colaboram com os 
espiões, facilitando o trabalho destes últimos, e esta rendição é para eles um motivo de satisfação 
porque afinal são vistos por alguém enquanto levam a vida – e não importa se às vezes vivam como 
criminosos ou como imbecis.

GABARITO: E.

2.	2.	 (VUNESP – 2022 – PREFEITURA DE OSASCO/SP – GUARDA MUNICIPAL) Para o autor, a necessidade que as pessoas têm 
de expor-se:

a)	 é legítima, na medida em que cada pessoa tem o direito de tratar da própria vida como julgar apropriado.

b)	 surge da constatação de que expor intimidades da rotina pessoal ajuda a construir boa reputação pública.

c)	 desponta, num contexto de crise de identidade e de valores, como único meio de alcançar a aceitação social.

d)	 é uma maneira razoável de se estabelecerem laços sociais entre pessoas que compartilham dos mes-
mos valores.

e)	 deu vazão a ideias desarrazoadas, como a de que as redes sociais pudessem servir para vigilância 
dos usuários.

As pessoas querem expor sua privacidade com o objetivo de serem reconhecidas. 

Vejamos: 

•	 Bauman fala de “sociedade confessional que eleva a autoexposição pública à categoria de prova 
eminente e mais acessível, além de verossimilmente mais eficaz, de existência social”. 

•	 Em outras palavras, pela primeira vez na história da humanidade, os espionados colaboram com os 
espiões, facilitando o trabalho destes últimos, e esta rendição é para eles um motivo de satisfação 
porque afinal são vistos por alguém enquanto levam a vida – e não importa se às vezes vivam como 
criminosos ou como imbecis.

•	 Mas, para os espionados, parece ótimo que eles mesmos e seus segredos mais íntimos sejam conhecidos 
pelo menos pelos amigos, vizinhos, e possivelmente até pelos inimigos, pois este é o único modo de 
sentirem-se vivos, parte ativa do corpo social.

GABARITO: C. 

TEXTO PARA AS PRÓXIMAS DUAS QUESTÕES.
Direto da Zona Fantasma

Leio que a TV a cabo será o novo telefone fixo. Má notícia para os que, como eu, ainda veem nela 
uma alternativa aos programas de auditório que infestam a TV aberta. O telefone fixo, por sua vez, já é um 
fóssil paleozoico contemporâneo.

Nada como o avanço da tecnologia para redefinir as relações sociais. Há décadas na praça, acumulei 
uma razoável quantidade de amigos com quem continuei mais ou menos em contato pelos canais convencionais 
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– telefone, e-mail, telegrama, uma ou outra carta e, em caso de viagem, o querido cartão postal. Mas todos 
esses amigos devem ter se mudado para a Zona Fantasma, porque telegramas, cartas e cartões postais são 
coisas que não recebo há 20 anos. E só agora me dou conta de que também não os envio, donde, para eles, 
já devo ter sido despachado, idem, para a Zona Fantasma.

Estamos aprendendo a dispensar coisas que até há pouco eram corriqueiras no cotidiano. Faz tempo 
que, por falta de ofertas, não compro um CD ou DVD. Por sorte, ainda tenho milhares, mas não sei até quando 
existirá equipamento para tocá-los.

Há pouco, na rua, perguntei as horas a uma jovem com um relógio de pulso. Em vez de consultá-lo, 
ela tirou do bolso um celular e olhou para a tela. Eram 9h30. Seu relógio deve estar na categoria de seus 
brincos e pulseiras.

(Ruy Castro. Direto da Zona Fantasma. Folha de S.Paulo. São Paulo, 30 jan. 2022. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/
colunas/ruycastro/2022/01/direto-da-zona-fantasma.shtml. Acesso em: 30 jan. 2022. Adaptado.)

3.	3.	 (VUNESP – 2022 – PREFEITURA DE OSASCO/SP – GUARDA MUNICIPAL) No texto, o autor trata:

a)	 da obsolescência da TV aberta, que vem perdendo direito de transmissão inclusive de programas de 
auditório.

b)	 do avanço da tecnologia, destacando a forma como tal evolução o reaproximou de antigos amigos.

c)	 da opção pessoal por adotar a tecnologia em substituição ao antigo hábito de se comunicar por cartas.

d)	 das mudanças no que diz respeito à forma como nos relacionamos com objetos de uso cotidiano.

e)	 do descaso com que pessoas sem habilidade com a tecnologia são tratadas, especialmente pelos 
mais jovens.

O autor aborda o fato de que objetos e utensílios que antes eram essenciais passaram a ser dispensados 
e descartados pelas mudanças e inovações. Vejamos: Nada como o avanço da tecnologia para redefinir as 
relações sociais. [...] Estamos aprendendo a dispensar coisas que até há pouco eram corriqueiras no cotidiano. 

Ainda, cita TV a cabo, telefone fixo, relógio de pulso, os quais estão sendo substituídos por outros objetos. 

GABARITO: D.

4.	4.	 (VUNESP – 2022 – PREFEITURA DE OSASCO/SP – GUARDA MUNICIPAL) A frase “O telefone fixo, por sua vez, já é um 
fóssil paleozoico contemporâneo.” é empregada pelo autor para expressar a ideia de que, no tempo atual:

a)	 as pessoas ainda apreciam o telefone fixo.

b)	 a dependência do telefone fixo persiste.

c)	 o telefone fixo é um objeto antiquado.

d)	 o telefone fixo conseguiu reinventar-se.

e)	 o fim do uso do telefone fixo é injustificável.

O telefone fixo não tem mais a importância de antigamente, porque hoje se aposta mais em comunicação 
on-line. A comparação com “fóssil paleozoico contemporâneo” é para mostrar que ainda existe, mas teve 
seu uso modificado ou diminuído com as novidades em soluções tecnológicas. 

GABARITO: C.

TEXTO PARA AS PRÓXIMAS TRÊS QUESTÕES.
China ultrapassa os Estados Unidos na produção científica

Pela primeira vez, a China superou os Estados Unidos em produção científica. Em 2020, instituições 
chinesas publicaram 788 mil artigos contra 767 mil das americanas. É possível relativizar esse dado.

A China tem uma população quatro vezes maior que a americana, de modo que a produção per 
capita dos Estados Unidos ainda é superior. A China também não tem ganhado tantos prêmios Nobel quanto 
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